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■ QUEM TE VIU 0 senador Leomar Quintanilha é o mais novo 
militante do PCdoB. Ele começou sua vida política em 1976 pela 
ARENA, o partido da ditadura militar, e entrou no Senado pelo PFL 
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■ QUEM TE VÊ Ironicamente o senador é um dos maiores lati- 
fundiários do Araguaia (TO), região onde o PCdoB organizou uma 
guerrilha nos anos 70. Simboliza agora o triste fim desse partido. 
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LEI DO SILÊNCIO 
0 diretor-geral Haroldo Lima or¬ 
denou aos funcionários da ANP 
(Agência Nacional do Petróleo) que 
destruam "qualquer denúncia anô¬ 
nima que chegue " à autarquia. 
Lima é vice-presidente do PCdoB, 
e justifica sua decisão dizendo que 
é preciso combater o "denuncis- 
mo". Recentemente, a ANP foi alvo 

APELANDO AOS CÉUS 

No meio da eleição para a presi¬ 
dência da Câmara de Deputados, 
os parlamentares do PCdoB Iná¬ 
cio Arruda (CE), Renildo Calheiros 
(AL) e Vanessa Grazziotin (AM) 
deram-se as mãos e começaram 
a rezar a Ave-Maria e o Pai Nosso 
para ver se os céus ajudavam ele- 


de denúncias por ter realizado um 
jantar em benefício ao PCdoB com 
empresas petrolíferas. 0 jantar 
ocorreu no restaurante Porção 
Rio's (zona sul do Rio) em 8 de 
agosto. Os ingressos custaram de 
RS 500 a RS 5.000 e o dinheiro 
seria empregado na organização 
do congresso do PCdoB. 


ger A Ido Rebelo. Eduardo Cam¬ 
pos (PSB - PE) aproveitou para 
provocá-los: "rezem, comunis¬ 
tas, rezem". Aldo foi eleito, não 
em função das apelações divinas, 
mas por causa do nada santo 
mensalão de RS 1 bilhão liberado 
pelo governo aos parlamentares. 


CAMARADAS 

Aliados do governo comemoraram ma¬ 
drugada adentro a vitória de Aldo Re¬ 
belo à presidência da Câmara. A fes¬ 
tança foi realizada num luxuoso res¬ 
taurante em Brasília. A certo altura, o 
mensaleiro Sandro Mabel gritou: "ca¬ 
marada Miguel!" - dirigindo-se ao de- 

A CRA DEC/MENTOS 

Na eleição da Câmara teve de tudo. 
Até efusivos cumprimentos a deputados 
mensaleiros. Os deputados Eduardo 
Campos (PSB/PE) e Renildo Calheiros, 
líder do PCdoB, agradeceram entusias¬ 
ticamente José Janene (PR), um dos 
mensaleiros do Congresso que articulou 
a vitória de Aldo. "Você foi um gigante, 


putado Miguel de Souza (PL-RO) - "aca¬ 
bou esse negócio de companheiro aqui. 
Agora é camarada", referindo-se ao fa¬ 
to de Aldo ser "comunista". Depois que 
declarou que tem coragem para "ab¬ 
solver inocentes", Aldo certamente será 
um bom camarada para os picaretas. 


Janene. Um gigante", disse Campos. 
"Se não fosse você, não sei, não", fa¬ 
lou o "comunista" Calheiros. Não custa 
repetir. Janene foi acusado pelo ex- 
deputado Roberto Jefferson de ser um 
dos operadores do mensalão. Um as¬ 
sessor dele sacou milhões de reais das 
contas de Marcos Valério. 


REPRESSÃO A GREVISTAS 
EM SÃO PAULO 

Em junho de 2004, os trabalhadores do Sis¬ 
tema Penitenciário de São Paulo deflagraram 
uma greve após 10 anos de arrocho salarial. 
0 movimento abalou o prestígio do governo 
estadual que, por isso, desencadeou um vio¬ 
lento ataque à categoria. Desconto dos dias 
parados e punição de trabalhadores da Peni¬ 
tenciária II de Ba um com suspensão de 180 
dias sem sindicância ou processo adminis¬ 
trativo foram algumas das medidos tomadas 
por Alckmin. Solicitamos a todos os movi¬ 
mentos sociais que enviem notas repudiando 
tal repressão e exigindo a reversão das puni¬ 
ções. Maiores informações no portal do PSTU. 

• Secretaria de Administração Penitenciária 
do Estado - imprensa@sap.sp.gov.br 

• Secretário Nagashi Furukawa - 
nfurukawa@sp.gov.br 

• Com cópias para: 
oplutasistema@ig. com. br. 


ERRATA 

Na edição n Q 134 do Opinião, houve 
um erro de edição na página 11, no 
artigo "0 socialismo vive". A citação 
"a cada um trabalhar 'segundo as suas 
capacidades' o que significa fazer o que 
quiser e o que puder, e recompensar 
cada um 'segundo suas necessidades', 
independentemente do trabalho forne¬ 
cido", não é de Karl Marx, mas sim de 
Leon Trotsky, extraída de sua obra "A 
Revolução Traída". 




PÉROLA 


“Volto ao Conselho de Ética 
cada vez mais convencido 
da minha inocência 
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JOSÉ DIRCEU em seu depoimento 
ao Conselho de Ética da Câmara 
dos Deputados. Já era hora 
do deputado convencer 
alguém de sua ino¬ 
cência. (0 Estado de 
S.Paulo 28/10/05) 
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NOTA OFICIAL 

PELA LIBERTAÇÃO DE 0LIVERI0 MEDINA 


Nas últimas semanas, Oliverio 
Medina, ativista residente no Brasil 
ligado às FARC, foi preso pela Polícia 
Federal. Atualmente, ele se encontra 
preso e poderá ser extraditado a qual¬ 
quer momento para a Colômbia. Caso 
seja extraditado, Medina cairá nas mãos 
da feroz repressão do governo Álvaro 
Uribe e correrá risco de vida. Publicamos 
abaixo a nota oficial do PSTU, que exige 
a libertação do ativista e denuncia a 
violação dos seus direitos democráticos. 

1. 0 PSTU considera uma exigência 
elementar de compromisso com as 
liberdades democráticas o pedido ao 
governo Lula de que não aceite a pressão 
do governo da Colômbia, recusando a 
extradição de Oliverio Medina, e mais, a 
sua imediata libertação. 

2. 0 fundamento dessa posição é po¬ 
lítico e jurídico. Oliverio Medina é repre¬ 
sentante em nosso país de uma organi¬ 
zação formada há décadas, em circuns¬ 
tâncias de guerra civil e que, por isso, 
recorreu às armas. Independentemente 

EXPEDIENTE 



da posição que coda organização e cada 
um possa ter em relação ao programa, 
à história e às táticas, inclusive os mé¬ 
todos, das FARC - que poderão ser mais 
ou menos críticas - não é essa a questão 
que está colocada diante da prisão de 
Oliverio. A questão colocada é a solida¬ 
riedade com um militante perseguido 
pela repressão. 

3. Além da solidariedade política com 
um ativista antiimperíalista, membro de 


uma organização que se reivindica da 
luta pelo socialismo, estamos diante de 
uma arbitrariedade que violenta os 
direitos democráticos. A violação aos 
direitos democráticos de Oliverio Medina 
é uma violação aos direitos democráticos 
de todos nós. Oliverio constituiu família 
no Brasil e tem, inclusive, um filho 
brasileiro. Portanto, o governo Lula, de 
acordo com a ordem jurídica em vigor, 
está obrigado a lhe dar residência per¬ 
manente. De resto, depois de anos de 
presença no Brasil, não pesa contra ele 
nenhuma acusação pela suas atividades 
em nosso país. 

4. Oliverio Medina só foi preso pela 
polícia sob as ordens do governo Lula 
porque Uribe, o governo mais reacio¬ 
nário do continente, pediu. Não é con¬ 
troverso que o governo colombiano, na 
América do Sul, se distingue por ser o 
mais alinhado com Washington. 0 PSTU 
se coloca a serviço da campanha pela 
não extradição e pelo libertação de 
Oliverio, e disponível para os iniciativas 
que forem encaminhados. 
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maceio@pstu. org. br 

_AMAPÁ_ 

MACAPÁ - Rua Guanabara. 504 - Pacoval 
(96) 225-4549 macapa@pstu.org.br 

_AMAZONAS_ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823, 

Centro (92) 234-7093 
manaus@pstu.org. br 

_BAHIA_ 

SALVADOR - R.Fonte do Gravatá. 36. 
Nazaré (71) 321-3632 
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_MATO GROSSO_ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães. 165, 

Jd. Leblon (65) 9956-2942 

MATO GROSSO PO SUL 

CAMPO GRANDE - Av. América. 921 
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DICA NÃO AO ACORDÃO! 

DICA NÃO AO DESARMAMENTO! 



Renan Caiheiros, do Senado , Nelson Jobim , do STF; e Carlos Velloso. do 
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RIO DE JANEIRO rio@pstu.org.br 
(21) 2232-9458 

LAPA - Rua da Lapa. 180 - sobreloja 
DUQUE DE CAXIAS - Rua das Pedras. 
66/01 , Centro 

NITERÓI - niteroi@pstu.org.br 
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BARRA MANSA - Rua Dr Abelardo de 
Oliveira. 244 Centro (24) 3322-0112 
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(51) 3286-3607 / 3024-3486 / 
3024-3409 

ZONA NORTE - Av. Baltazar de Oliveira 
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CAXIAS DO SUL - (54) 9999-0002 
GRAVATAÍ - Av. Dorival Cândido 
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FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 
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ZONA NORTE -Rua Rodolfo Bardela, 183 
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ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
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ZONA SUL 
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www. pstu.org. br/altotiete 
RIBEIRÃO PRETO 

Rua Paraíso, 1011, Téneo - 
Vila Tibério (16)637-7242 
ribeiraopreto@pstu. org. br 
SANTO ANDRE -Rua Oliveira Lima. 279 
sala 5-2° andar 
SÀO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Mal. Deodoro, 2261 - Centro 
(11) 4339.7186 
saobemardo@pstu. org. br 
SÀO JOSÉ DOS CAMPOS sjc@pstu.org.br 
VILA MARIA - R. Mãrio Galvào, 189 

(12) 3941.2845 
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Vale do Sol 

SOROCABA - Rua Prof. Maria de 
Almeida, 498 - Vila Carvalho 
(15)3211.1767 sorocaba@pstu.org.br 
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SUZANO suzano@pstu. org. br 
TAUBATÉ - Rua D. Chiquinha de Mattos. 
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SERGIPE 

ARACAJU - Av. Gasoduto / Francisco 
José da Fonseca, 1538-b 
Cjto. Orlando Dantas (79) 251-3530 
aracaju@pstu. org. br 


acordâo que está sendo cos¬ 
turado em Brasília entre o 
governo e a oposição burgue¬ 
sa já está dando seus primeiros fru¬ 
tos A pizza, como jà discutimos, tem 
o objetivo, para os dois biocos, de 
desviar toda a crise política para as 
eleições de 2006, sem questionar o 
mandato de L u/a e tampouco a polí¬ 
tica econômica neoliberai A oposição 
burguesa tem a grande vantagem de 
poder se enfrentar com um governo 
enfraquecido com as denúncias de 
corrupção, sem se ver ameaçada peia 
continuidade das investigações (que 
apontanam as mesmas práticas do 
PSDB e PFL) ou então, por uma gran¬ 
de crise semelhante à da Bolívia ou 
Equador O PTe o PCdoB têm a gran¬ 
de vantagem de se safar da crise pre¬ 
servando o mandato de Lu ia. 

Aproveitando-se desse ciima, o go¬ 
verno passou à contra-ofensiva, com 
aeieiçàodeAldoRebeio, utiiízando-se 
do mesmo método de compra escan- 


CARTA AO P-SOL 


Publicamos abaixo 
trechos da Carta da 
Direção Nacional do 
PSTU dirigida ao P-SOL 

r odos sabem que mantemos 
com vocês importantes di¬ 
ferenças políticas e pro¬ 
gramáticas Uma delas tem a ver 
com o peso estratégico que vocês 
dão à participação nas e/elçòes, 
que ao nosso ver é apenas uma 
tática secundária No entanto, é 
importante valorizar a possibilida¬ 
de de acordos, quando existem. 

E acreditamos que seja possí¬ 
vel responder de forma unitária a 
um grande desafio colocado para 
toda a esquerda, em função da 
ruptura ampia com o PT e a CUT 
entre os trabalhadores e a juven¬ 
tude, que questionam a hegemonia 
dessas organizações, que vinha exis¬ 
tindo por mais de vinte anos. é 
possível dar uma resposta unitária 
na açào direta nas iutas dos traba¬ 
lhadores e da juventude, que de¬ 
pois se expresse em uma alterna¬ 
tiva classista também nas eleições 
Em primeiro iugar, existe a ne¬ 
cessidade de avançar na iuta direta 
por dentro das campanhas salariais, 
ocupações de terras e atos contra 
o governo em todo o país. isso sig¬ 
nifica também construir alternativas 
à CUT e à UNE, entidades chapas- 
brancas de apoio ao governo neoií- 
berai e corrupto de Lu/a. 

Rara isso, è muito importante que 
o F L SOL como um todo se engaje na 
construção da Coniutas e da Coniute 
Um setor do P-SOL está construindo 


daiosa de votos dos deputados 
Agora, os resultados estão á vis¬ 
ta esvaziamento das CPTs, adiamen¬ 
to dos processos de cassação dos de¬ 
putados. É o acordào em curso, com 
a ajuda da grande imprensa 

Aiém disso, o governo e a oposi¬ 
ção estão juntos em outra armação 
contrária aos interesses dos trabalha¬ 
dores e do povo brasileiro. O referen¬ 
do de 23 de outubro busca acabar 
com o direito democrático da com¬ 


a Con iutas,junto conosco e com seto¬ 
res independentes, petistas e de 
outros partidos, o que é muito im¬ 
portante Existe um outro setor do P 
SOL, no entanto, que não está na 
Con/utas e defende permanecer na 
CÜT Ao nosso ver, esse é um erro, 
porque náo se pode construir a iuta 
contra o governo por dentro da CUT. 
Náo é por acaso que as maiores mo¬ 
bilizações nacionais contra o governo 
nesses últimos dois anos foram 
construídas por fora da CUT(...) 

Em segundo iugar, é necessário 
também dar uma resposta unitária 
no terreno eleitoral. Existe uma dis¬ 
puta já ciara para 2006 entre dois 
biocos políticos que servem aos in¬ 
teresses da burguesia, o governfsta 
(que inclui o PT, PCdoB, e partidos 
da base aiiada) e a oposição burgue¬ 
sa (PSDB e PFL) Contra a nossa iuta, 
existe um acordào sendo costurado 
peio governo e a oposição burgue¬ 
sa, para que a crise política atuaI 
termine em pizza e tudo seja con¬ 
duzido para as eleições de 2006 (...) 

A nossa proposta é uma Frente 
de Esquerda C/assista e Socialista, 
que incluísse o PSOL, o PSTU, e ou¬ 
tros partidos de esquerda 

Essa frente deveria excluir finan¬ 
ciamentos vindos de setores da bur¬ 
guesia, assim como alianças com 
partidos burgueses, para evitar que 
trilhássemos os mesmos caminhos 
do PT, que deu no que deu Sabe¬ 
mos que vocês estão discutindo com 
o PDT Uma frente com esse partido 
burguês seria um grave erro O PDT 
caminhou ao iado do PSDB e PFL em 
toda essa crise política. Ê um parti¬ 
do que dirige a Força Sindicai, tão ou 
mais peiega que a CUT, e está em 


pra de armas peio povo. Os bandi¬ 
dos não serão desarmados A bur¬ 
guesia já conta com suas empresas 
particulares de segurança armada 
Só os trabalhadores serão impedi¬ 
dos de comprar armas A propagan¬ 
da na TV, das duas frentes parlamen¬ 
tares, é feita pe/os bandidos de co¬ 
larinho branco do parlamento. 

Nós do PSTU dizemos não ao 
acordào e dizemos também não ao 
desarmamento. Fora todos! 


diversos governos municipais e es¬ 
taduais còm partidos de direita 
Uma afiança com o PDT descarac¬ 
terizaria qualquer frente reai de 
esquerda c/assista 

Essa frente também devería ter 
um perfil ciaro de oposição ao go¬ 
verno Luia, neo liberal, anti-operário 
e corrupto Náo cabe aqui uma pos¬ 
tura vacilante perante o governo, 
mas uma diferenciação ciara, que 
ieva também a excluir alianças com 
o PT nas eleições 

A frente deve ter também um 
perfil anti-regime, contra a democra¬ 
cia dos ricos, em apoio às iutas dos 
trabalhadores, a partir do entendi¬ 
mento de que só a iuta muda a vida 
A campanha eleitoral teria assim um 
conteúdo contra a ordem vigente. 

Uma Frente de Esquerda Clas¬ 
sista e Socialista, ao nosso ver, de¬ 
veria se basear em um programa 
antiimperia/ísta, contra o governo e 
o regime (...) 

É a segunda vez que nos dirigi¬ 
mos a vocês, com a mesma pro¬ 
posta. Já tínhamos enviado uma 
carta com este conteúdo ao seu en¬ 
contro nacional do início deste ano 
(...) Agora reiteramos essa propos¬ 
ta, que se torna ainda mais neces¬ 
sária perante a crise política atuai. 
O PSTU terá de definir uma políti¬ 
ca eleitoral brevemente e gostaría¬ 
mos de ter uma resposta de vocês, 
que será um dado importante para 
nossa discussão. 

^ www.pstu.org.br 

A versõo integral da 
carta pode ser lida 
no portal do PSTU 


POR UMA FRENTE DOS 
TRABALHADORES NAS ELEIÇÕES 
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CORRUPÇÃO NO FUTEBOL 


TEM LAMA TAMBÉM 
NO MEIO DE CAMPO 


WILSON H. DA S/L VA, da redação 

Prova inquestionável de 
que a corrupção é uma carac¬ 
terística fundamental do ca¬ 
pitalismo (e não um acidente 
de percurso) é o fato de que 
falcatruas e roubalheira en¬ 
contram solo fértil em todas 
as instituições e setores da 
sociedade. 

Além da lama correr solta 
no Palácio do Planalto, no 
Congresso e em vários parti¬ 
dos, agora, o lamaçal está vin¬ 
do à tona em um terreno con¬ 
siderado “sagrado” para qua¬ 
se todos os brasileiros: os cam¬ 
pos de futebol. 

No dia 2, Luiz Zveiter, pre¬ 
sidente do Superior Tribunal 
da Justiça Desportiva (STDJ), 
foi obrigado a anular 11 jogos 
do Campeonato Brasileiro api¬ 
tados pelo juiz Edilson Perei¬ 
ra de Carvalho, principal per¬ 
sonagem do escândalo de 
corrupção que atingiu o fute¬ 
bol nacional. Até o momento, 
a chamada Máfia do Apito já 
envolveu pelo menos um ou¬ 
tro árbitro, Paulo José Danelon 
(fraudador confesso de ao 
menos três jogos do Campeo¬ 
nato Paulista), e dois aposta¬ 
dores - Nagib Fayad, o Gibão , 
e Wanderlei Pololi. 

Gravações telefónicas reve¬ 
laram que em diversas ocasi¬ 
ões os dois juízes inventaram 
pênaltis, provocaram jogado¬ 
res com a intenção de forçar a 
distribuição de cartões ou uti¬ 
lizaram outros métodos para 
manipular o resultado. Para 
cada partida roubada eles re¬ 
cebiam cerca de R$ 10 mil, 
enquanto os “empresários” 
faturavam alto em apostas, de 
R$ 200 mil a R$ 400 mil, em 
sites ilegais no Brasil e nas 
milionárias casas de apostas 
da Inglaterra. 

A descoberta da falcatrua, 
contudo, não só está longe de 
ser uma novidade como tam¬ 
bém é, certamentè, apenas a 
ponta de um iceberg tão am¬ 
plo e malcheiroso quanto 
aquele que se esconde por bai¬ 
xo do mensaláo lulista. 

MUITOS INTERESSES 
EM JOGO 

Como lembrou o jornalista 
Sérgio Augusto, em O Estado 
de S. Paulo de 2 de outubro, 
dentro do próprio mundo do 
esporte, a história da Máfia do 
Apito, se for realmente inves¬ 
tigada, pode abrir um poço 



um esquema bilionário que 
envolvia 125 empresários, jo¬ 
gadores, ex-jogadores, dirigen¬ 
tes de clubes e federações, bi¬ 
cheiros, donos de lotéricas e 
juízes. Nos anos noventa, des¬ 
cobrisse que o árbitro Wilson 
Catani recebera R$ 18 mil 
para beneficiar o Botafogo de 
Ribeirão Preto, no Campeona¬ 
to Paulista; em 1997, o diri¬ 
gente da Comissão Nacional 
de Arbitragem de Futebol 
(Conaf), Ivens Mendes, foi 
flagrado subornando os diri¬ 
gentes do Corinthians e do 
Atlético Paranaense. 

Já em 2002, Armando 


Corinthians 2x3 Sào Paulo, uma das partidas manipu¬ 
ladas Ao ia do, torcedores, os grandes prejudicados 


sem fundo: “Se um roto-rooter 
(urn desentupidor) ético entras¬ 
se, sem entraves, nas entra¬ 
nhas da CBF, a faxina só iria 
terminar nos entupidíssimos 
esgotos da Fifa”. 

Há anos, verdadeiras qua¬ 
drilhas se encastelaram no 
comando e controle do futebol 
brasileiro. Nomes como o de 
Ricardo Teixeira, presidente 
da CBF, e Eurico Miranda, pre¬ 
sidente do Vasco, costumam 
circular com a mesma desen¬ 
voltura em páginas policiais e 
cadernos esportivos. 

Além disso, o fato de que 
os interesses em jogo extra¬ 
polam em muito os limites dos 
campos foi mais uma vez de¬ 
monstrado com esse episódio. 
Não é à toa, por exemplo, que 
os tentáculos da Máfia do 
Apito chegaram tão rápido em 
Brasília, onde, na semana pas¬ 
sada, houve uma intensa mo¬ 
vimentação pró e contra a ins¬ 
talação de uma CPI sobre o 
tema ou a convocação, pela 
CPI dos Bingos, dos dois 
juízes ladrões. 

Se é verdade que o súbito 
interesse dos partidos gover- 
nistas em instaurar uma CPI 
pode ser facilmente justifica¬ 
do como mais uma tentativa 
de tirar os holofotes de Lula e 
seus comparsas, também é 
fato que a não instalação de 
qualquer tipo de investigação 
interessa, e muito, a uma por¬ 
ção de gente. Gente tão orga¬ 
nizada e bem-relacionada com 


o poder que tem 
até um grupo de re¬ 
presentantes no Congresso, a 
chamada “Bancada da Bola”. 

Até 2002, a maior expres¬ 
são da Bancada era Eurico 
Miranda, então deputado pelo 
atual PP de Maluf, mas não 
conseguiu se reeleger em fun¬ 
ção da lama em que naufragou 
em sucessivas investigações 
sobre negociatas com a Nike e 
tantas outras denúncias. 

Mas, a bancada rapida¬ 
mente se rearticulou e colocou 
um novo time em campo que, 
hoje, entre outros, conta com 
os deputados José Rocha 
(PFL-BA), José Mendonça 
(PFL-PE) e Darcísio Perondi 
(PMDB-RS) e tem apoio dos 
senadores Renan Calheiros 
(PMDB-AL), Tasso Jereissatti 
(PSDB-CE), Roseana Sarney 
(PFL-MA) e Leomar Quinta- 
nilha (PFL-TO), todos amigos 
íntimos de Ricardo Teixeira. 

UMA HISTÓRIA 
QUESEREPETE 

Um aspecto importante 
dessa história é que não há 
nada de novo nela. Há quase 
40 anos, em 1968, um caso 
de corrupção no futebol 
paulista envolveu nada me¬ 
nos do que 150 juízes e o pre¬ 
sidente da Federação Paulista 
de Futebol. De lá para cá, as 
denúncias são constantes. 

No início da década de 80, 
a revista Placar desmascarou 
a Máfia da Loteria Esportiva, 


Marques foi pego tentando 
coagir um juiz a falsificar a 
súmula de um jogo, o que, na 
época, causou o seu afasta¬ 
mento da Comissão de Arbi¬ 
tragem, mas não impediu que, 
na seqüência, chegasse à pre¬ 
sidência da Conaf, cargo que 
Qcupou até sexta-feira, 30, 
quando teve de se afastar de¬ 
pois que veio a público que 
partiu dele a indicação de 
Edilson para o quadro de 
juízes da Fifa. 


No meio dessa história 
toda, não dá para esquecer o 
papel da Globo, que também 
mexeu seus pauzinhos para 
tentar evitar a repetição dos 
jogos temendo ter prejuízos fi¬ 
nanceiros ao ter que refazer 
sua programação. É bom lem¬ 
brar que, neste exato momen¬ 
to, a maioria dos principais 
envolvidos, incluindo Edilson 
e Gibão , estão “repousando” 
em seus condomínios fecha¬ 
dos, aguardando o julgamen¬ 
to em liberdade e contando 
com uma pena leve, já que fi¬ 
zeram acordos de delação pre¬ 
miada, a mais nova e cobiça¬ 
da moda entre os salafrários. 

Se tudo isso irá acabar em 
uma pizza do tamanho do 
Maracanã, não se sabe. Ape¬ 
sar das possibilidades serem 
grandes. Até o presidente do 
Flamengo, clube que durante 
todo o campeonato disputou 
as últimas posições, aposta 
nisso e já tentou preparar a 
sua virada de mesa. Aprovei¬ 
tando-se do escândalo, Már¬ 
cio Braga disse que o campeo¬ 
nato perdeu a credibilidade e 
que nenhum clube deveria ser 
rebaixado. 

A única certeza no meio 
dessa história toda, contudo, 
é que, pra variar, os únicos que 
realmente saíram perdendo de 
verdade foram os torcedores, 
tanto os que pagaram para 
assistir a uma farsa dentro 
dos estádios, quanto os que. 
Brasil afora, foram literalmen¬ 
te enganados. 



Sérgio Augusto, no papei do Juiz iadrào 


A VIDA IMITA A ARTE 

Muita gente disse que 
o mundo do futebol 
reflete muito da própria 
sociedade. Naquilo que 
ela tem de melhor e pior. 

Essa é a "tese" fundamen¬ 
tal de Boieiros, de Ugo 
Georgetti, um filme que, 
certamente, é ideal para 
se pensar e discutir a | 
situação atual do país e o episódio da Máfia do Apito, em particular. 

Nele, um grupo de veteranos se encontra num bar para recordar 
histórias do futebol que, na verdade, representam muitas das mazelas 
do país: o racismo, o machismo, a violência contra crianças aban¬ 
donadas e, também, a corrupção. Tudo com muito humor e inteligência. 

Um dos episódios mais cômicos é quase uma paródia da história 
do juiz Edilson ao contar a história de um árbitro corrupto, comprado 
para manipular um jogo, que esbarra num inusitado obstáculo: a 
péssima qualidade dos jogadores que nem com toda a ajuda conseguem 
chegar ao gol adversário, nem mesmo depois de ganhar um pênalti, 
literalmente, de presente. Pressionado pelos " contratantes ", o juiz 
encontra uma solução hilária: manda repetir a cobrança inúmeras 
vezes, chegando até o afastar o mais perna de pau da bola. 


0PINIA0 SOCIALISTA 235 




























NACIONAL 


CONGRESSO 


MENSALÁO ELEGE ALDO À 
PRESIDÊNCIA DA CÂMARA 


PICARETAS vendem 
votos e comemoram 
a vitória do ex-líder 
do governo 

JEFERSON CHOMA. da redação 

O governo mergulhou fun¬ 
do no lodaçal do Congresso 
para eleger Aldo Rebelo 
(PCdoB-SP) à presidência da 
Câmara. O ex-ministro da Co¬ 
ordenação Política foi eleito na 
quarta-feira, dia 28, após uma 
acirrada disputa com o candi¬ 
dato apoiado por PFL e PSDB, 
José Thomaz Nonô (PFL-AL). 

Lula não poupou esforços 
para eleger Rebelo. Nem di¬ 
nheiro. Participou diretamen¬ 
te das negociações políticas e 
todos os ministros dos parti¬ 
dos que encabeçam o escân¬ 
dalo do mensaláo foram esca¬ 
lados para pressionar seus de¬ 
putados. Severino, José Janene 
(PP-PR), Valdemar da Costa 
Neto (PL-SP), mensaleiros e 
corruptos de primeira ordem, 
também foram fundamentais 
nas articulações políticas que 
garantiram a vitória de Aldo. 

Dando de ombros para os 
escândalos de corrupção o go¬ 
verno comprou o voto de depu¬ 
tados em plena luz do dia. É 
difícil saber exatamente quan¬ 
to o governo gastou no men¬ 
saláo que elegeu Aldo. Sabe- 
se, contudo, que os gatos es¬ 
tiveram na casa dos bilhões. 

SUPER-MENSALÃO 

O governo liberou cerca de 
R$ 800 milhões do Orçamen¬ 
to, dos quais R$ 500 milhões 
foram para emendas parlamen¬ 
tares. Para conseguir obter o 
apoio do PL, o partido de Cos¬ 
ta Neto, o Planalto se compro¬ 
meteu a liberar R$ 1 bilhão ao 
Ministério dos Transportes. No 
dia da votação, Lula prometeu 
ao PP, de Severino, que o Mi¬ 
nistério das Cidades receberia 
R$ 950 milhões e ainda nego- 



Aldo Rebelo é carregado na Câmara. Ao fundo, José Dlrceu comemora 


ciou cargos no segundo escalão 
desse ministério. Até mesmo os 
deputados mensaleiros que re¬ 
nunciaram ou foram cassados 
receberam um novo mensaláo 
do governo. Roberto Jefferson, 
Severino e Costa Neto recebe¬ 
ram cada um, em emendas e 
subvenções, algo em torno de 
um milhão. “O governo já ar- 
riou as calças mesmo , agora a 
gente não precisa mais pisar em 
cima dele”, ironizou o deputa¬ 
do João Caldas (PL-AL), sobre 
as bilionárias liberações. 

Por essas cifras é possível 
dizer, sem exagero, que a elei¬ 
ção de Rebelo foi um dos mais 
escancarados escândalos de 
corrupção da história do Con¬ 
gresso Nacional. 

GANHAMOS r 

Depois de dezenas de der¬ 
rotas políticas o governo ga¬ 
nhou uma. Para isso recorreu 
aos velhos métodos da demo¬ 
cracia dos ricos e corruptos. 

A oposição burguesa (PSDB 
e PFL), por sua vez, distribui 
hipócritas declarações “contra 
a corrupção” para aparecer co¬ 


mo arautos da “ética”. Nada 
mais falso e nojento. No gover¬ 
no do PSDB/PFL, as reformas 
neoliberais e a emenda da ree¬ 
leição do governo Fernando 
Henrique foram todas aprova¬ 
das na base do mensaláo. 

O que estava em jogo nas 
eleições da Câmara era quem 
iria conduzir o acordão para se¬ 
pultar a crise política. A tarefa 
agora recai sobre as costas de 
Rebelo, que se apressou em de¬ 
clarar: “terei coragem e isenção 
para defender quem não tiver 
culpa”, É escandaloso que não 
exista a menor diferença de qua¬ 
lidade no pronunciamento de 
Rebelo em relação às declara¬ 
ções de Severino, que defendeu 
“punições alternativas e dife¬ 
renciadas” para os picaretas e 
caiu em desgraça. 

O próprio Severino não se 
conteve e disse: “Estou muito 
feliz. Ganhamos a eleição”. A 
frase é emblemática e mostra 
um dos lados que venceram as 
eleições na Câmara que, além 
de mensaláo, receberão como 
recompensa pelo seu empenho 
uma pizza assada por Aldo. 


PCdoB: 'COMUNISTAS' NEOLIBERAIS 


Dl ECO CRUZ, da redação 

0 PCdoB atingiu o fundo do poço. 
Desde o início do governo Luta, 
o partido ocupou um lugar mar¬ 
ginal na máquina, benefician¬ 
do-se das migalhas das benesses 
do poder. 

Agora, o partido jogou todos os 
escrúpulos às favas e assumiu com 


todas as forças as práticos de corrup¬ 
ção do governo. 

Aldo Rebelo foi uma das peças choves, 
quando foi coordenador político do go¬ 
verno, na liberação dos transgênicos,na 
aprovação do salário mínimo de fome 
e nas articulações das reformas neolibe¬ 
rais. Agora, além de encaminhar a piz¬ 
za, Aldo e seu partido tentarão recu¬ 
perar a " credibilidade " do Congresso. 


Um dos primeiros objetivos dos re¬ 
volucionários, ao assumir um man¬ 
dato, é a denúncia permanente e 
implacável do parlamento burguês. 
Não esperemos que esse ensina¬ 
mento de Lenin seja seguido pelo 
PCdoB, que de comunista só tem o 
nome. Aldo e os parlamentares do 
PCdoB fazem o oposto. A demo¬ 
cracia dos ricos agradece. 


Nas eleições, estava em jo¬ 
go também a sucessão presi¬ 
dencial do ano que vem. Em¬ 
bora, o governo tenha obti¬ 
do uma importante vitória 
política, a eleição de Aldo 
não significa que o Planalto 
tenha conseguido recompor a 
sua base parlamentar. O go¬ 
verno Lula continua bastan¬ 
te cambaleado. Ainda que 
queira encaminhar alguma 
votação política no Congres¬ 
so, vai precisar fazer acordos 
com a oposição burguesa 
(PSDB/PFL). Não existe mai¬ 
oria parlamentar governista. 
Prova disso se deu no dia se¬ 
guinte à eleição de Aldo, que 
tentou viabilizar uma “mini 
reforma política”, mas não 
conseguiu porque não chegou 
a um acordo com a oposição. 
Por outro lado, o governo vai 
ter que jorrar muito men¬ 
saláo aos partidos bugueses 
(PTB, PP, PL e setores do 
PMDB) que outrora eram par¬ 
te da sua base parlamentar. 

FORA TODOS/ 

As eleições da Câmara fo¬ 
ram mais um capítulo das 
maracutaias que acontecem no 
Congresso Nacional. E cres¬ 
cente o repúdio da população 
à democracia burguesa e suas 
podres instituições. Por isso, 
o PSTU chama o “Fora To¬ 
dos”, a fim de expressar esse 
repúdio e aponta para a ne¬ 
cessidade da construção de 
uma alternativa dos trabalha¬ 
dores e da juventude à crise. 
Agora, o “Fora Todos” é tam¬ 
bém Fora Aldo! 


ATOS DA CONLUTAS 


RECIFE E 
NATAL FAZEM 
NOVOS ATOS 
CONTRA A 
CORRUPÇÃO 


YARA FERNANDES. 

da redação * 

Os atos programados pela 
Co nlutas para ocorrer nas prin¬ 
cipais capitais do país conti¬ 
nuam. Agora, além de protes¬ 
tar contra a pizza no Congres¬ 
so, os atos aglutinam as cate¬ 
gorias em luta, combinando a 
luta contra a corrupção com rei¬ 
vindicações como a reposição 
salarial para os servidores das 
universidades federais, bancá¬ 
rios em campanha salarial e em 
defesa do passe-l/vre para a 
Juventude 

NATAL (RN) 

0 ato organizado pela 
Conlutas contou com 400 pes¬ 
soas, que fizeram passeata 
pelo centro da cidade no dia 
30 de setembro Mais uma vez. 
malas e cuecas recheadas de 
dinheiro simbolizaram a quadri¬ 
lha de corruptos que toma con¬ 
ta do Congresso e do governo. 
A manifestação contou com o 
apoio da população durante 
todo o percurso 

Servidores das universida¬ 
des em greve e estudantes es¬ 
tiveram presentes. Secunda- 
rlstas combinaram em suas 
palavras de ordem a luta con¬ 
tra a corrupção e a luta pelo 
passe-l/vre. Além disso, foi fei¬ 
to um chamado para o ato em 
defesa do passe-l/vre estudan¬ 
til para o dia 26 de outubro. 

Depois, perto de uma agên¬ 
cia do Banco do Brasil, bancá¬ 
rios em campanha salarial de¬ 
nunciaram o arrocho sofrido 
pela categoria. 

RECIFE (PE) 

Cerca de 250 pessoas se 
concentraram na Praça Osval¬ 
do Cruz no dia 28 de setem¬ 
bro, de onde partiram em pas¬ 
seata pelas ruas do centro. 0 
ato terminou em frente à sede 
principal dos Correios. 

Participaram do ato os ser¬ 
vidores das universidades fe¬ 
derais em greve, integrantes 
do movimento sem-teto MLRP 
(Movimento de Luta e Resistên¬ 
cia Popular), trabalhadores dos 
Correios, entre outras catego¬ 
rias. A juventude secundarista 
e universitária também teve 
uma participação importante, 
animando o protesto Entre as 
palavras de ordem que ecoa¬ 
ram pelas ruas, estava *Ô Lula, 
que pape/ào! Tira do povo pra 
botar no mensaláo! m . 

* Com informes de Flávio Nas¬ 
cimento (NataD e Guilherme 
Fonseca (Recife) 
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RUMOS DA ESQUERDA 


2 


APOS FALÊNCIA DO PT E DA CUT, ESQUERDA COMEÇA A SE REORCANIZAR 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

A esquerda brasileira 
vive hoje uma reorganiza¬ 
ção de dimensões históricas. 
A experiência com o gover¬ 
no Lula está levando a uma 
ruptura de massas com o 
PT. Milhões de trabalhado¬ 
res e estudantes estão aban¬ 
donando o partido hege¬ 
mônico na esquerda das úl¬ 
timas décadas. Dezenas de 
milhares de ativistas estão 
fazendo o mesmo. 

Estamos falando de um 
processo de grande impor¬ 
tância que provavelmente 
mudará as características do 
movimento de massas (sin¬ 
dical, estudantil e popular) 
no próximo período. 

Não existiu nada seme¬ 
lhante no passado. A crise 
do Partido Comunista Brasi¬ 
leiro (que teve um peso mui¬ 
to importante até os anos 


60 ) foi completamente dife¬ 
rente. Arrastou-se por déca¬ 
das com inúmeras rupturas. 
Mas, a experiência com o 
governo Lula (o que não 
aconteceu com o PCB) con- 
centrou-se em poucos anos. 

Num certo sentido, essa 
reorganização se assemelha 
à que vivemos nos anos 80 , 
que provocou o surgimento 
do próprio PT e da CUT, 
como alternativas aos par¬ 
tidos burgueses e aos 
pelegos. No entanto, não 
vivemos um momento de 
grandes lutas, como naque¬ 
le período, o que ainda li¬ 
mita o surgimento das al¬ 
ternativas. A experiência po¬ 
lítica é riquíssima, mas ain¬ 
da sem a clareza que ape¬ 
nas surge das grandes lutas 
e mobilizações. 

Como conseqüência, pos¬ 
sivelmente, não vamos ter 
ainda no próximo período 


uma nova força hege¬ 
mônica, como foi o predo¬ 
mínio do PT e da CUT. 

Estamos em um período 
intermediário, antes das 
grandes lutas, que aponta¬ 
rão as próximas forças ma¬ 
joritárias da esquerda. As 
opções a serem feitas pelos 
ativistas implicarão em mui¬ 
tas dúvidas, polêmicas, idas 
e voltas. Uma opção errada 
levará a uma repetição de 
erros anteriores, a um novo 
barco furado. 

Apresentamos nossa in¬ 
terpretação desse processo, 
como parte de uma polê¬ 
mica entre as forças políti¬ 
cas da esquerda revolucio¬ 
nária. Esse é um debate ne¬ 
cessário e desde já convi¬ 
damos as principais organi¬ 
zações envolvidas a ocupa¬ 
rem o espaço do Opinião 
Socialista , para explicitarem 
seu ponto de vista. 


CRISE DO PT: 0 X DA QUESTÃO 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

A crise do PT levou ao des¬ 
moronamento do seu projeto 
reformista eleitoral. O fim do 
ciclo histórico desse partido, 
ao contrário do que alguns 
pensam, é altamente progres¬ 
sivo para a esquerda. Por dé¬ 
cadas, trabalhadores e a ju¬ 
ventude foram educados na 
estratégia de que “pelas elei¬ 
ções tudo pode mudar”. Esse 
projeto foi incorporado pela di¬ 
reção majoritária do PT, assim 
como por sua ala esquerda. 

Ao nosso ver, faliu um pro¬ 
jeto de reformar o capitalismo 
pela via eleitoral. Ao apostar 
nesse projeto, o PT passou a 
administrar o capitalismo, sem 
nenhuma reforma de importân¬ 
cia, aplicando o mesmo plano 
neoliberal. Quem mudou mes¬ 
mo foi o PT, que virou um apa¬ 
rato eleitoral, dirigido por par¬ 
lamentares e governantes, dis¬ 
tante dos trabalhadores. 

REAFIRMARA 

INDEPENDÊNCIA DE CLASSE 

Infelizmente a essência 
dessa crise só é percebida com 
clareza por um setor da van¬ 
guarda. A maioria vê as ex¬ 
pressões mais aparentes do 
eleitoralismo, sem ir até o fun- 
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Lu/a discursa em congresso do PT, em 1980 


do da questão. 

Um bom exemplo é a ques¬ 
tão da corrupção do PT no 
governo. Muitos setores de 
esquerda atacam a corrupção, 
mas não a aceitação do vale- 
tudo para garantir as campa¬ 
nhas eleitorais. Quem aceita 
dinheiro de setores da burgue¬ 
sia hoje para se eleger vai aca¬ 
bar aceitando a corrupção 
amanhã. A defesa da “ética na 
política”, sem romper com o 
eleitoralismo, vai levar à tra¬ 
gédia petista, ou ainda, às ali¬ 


anças do PT com os partidos 
burgueses de direita. 

Vários setores da esquerda 
criticam esses acordos. Mas 
aceitam alianças com o PDT, 
um partido burguês que está 
na oposição, mas defende um 
programa capitalista e tem em 
sua composição setores da pa¬ 
tronal e latifundiários. 

Ultrapassar hoje a barrei¬ 
ra de classe, com alianças com 
o PDT, é o passo inicial para 
fazer alianças com outros par¬ 
tidos de direita. 



ROMPER COM 0 PROJETO 
OU SEGUIR NO MESMO 
COM OUTRA FORMA? 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

A crise é tão grande que se 
apresentam motivos muito di¬ 
ferentes para romper com o PT. 

Enquanto um setor rompe 
por entender o significado pro¬ 
fundo da adaptação do PT à 
democracia burguesa e seu 
eleitoralismo, uma parte da 
esquerda petista (que tem par¬ 
lamentares eleitos) rompe por¬ 
que o PT está deixando de ser 
um bom partido eleitoral. Pau¬ 
latinamente, os dirigentes e 
parlamentares desse setor 
também converteram as elei¬ 
ções em sua estratégia central. 
Mas, com a crise atual, o PT 


já perdeu uma parte muito 
importante de seus votos. 
Essa esquerda petista parla¬ 
mentar, caso ficasse, enfren¬ 
taria uma situação muito di¬ 
fícil, pois uma menor base 
eleitoral seria disputada com 
a direita petista que possui 
um aparato muito superior. 
Além disso, cómo justificar 
para suas bases eleitorais a 
permanência num partido 
corrupto que aplica a cartilha 
neoliberal? 

Por isso, esse setor rompe 
agora em busca de um novo PT, 
com a mesma adaptação ao 
eleitoralismo, mas sem o des¬ 
gaste acumulado pelo partido. 


P-SOL: URI NOVO VELHO PT 


EDUARDO ALMEIDA, 

da redaçào 

O P-SOL é um novo par¬ 
tido de esquerda, de oposi¬ 
ção ao governo Lula. Hoje 
surge como alternativa elei¬ 
toral à crise petista, com 
uma candidata à presidên¬ 
cia de visibilidade como 
Heloísa Helena. Existem 
ativistas que rompem com 
o PT e acham que o P-SOL 
é uma alternativa. Não te¬ 
mos acordo com isso e que¬ 
remos explicar porque. 

A falência do PT é con¬ 
seqüência de seu projeto 
reformista eleitoral. Reto¬ 
mar o mesmo projeto ago¬ 
ra pode ser uma opção de 
curto prazo, mas que en¬ 
trará em crise rapidamen¬ 
te, pelos mesmos motivos 
da falência do PT. A adap¬ 
tação à democracia burgue¬ 
sa leva a uma degeneração 
dos melhores ativistas. 


O P-SOL, infelizmente, está 
repetindo os mesmos passos 
do PT, mas não o PT de seu 
início. Vejamos: o PT nasceu 
como partido das lutas, das 
greves do ABC. Quando foi ga¬ 
nhando eleições, se transfor¬ 
mou em um aparato eleitoral, 
que girava ao redor das eleições, 
em particular da candidatura 
de Lula à Presidência. O P-SOL 
já nasceu ao redor do lança¬ 
mento da candidatura de He¬ 
loísa Helena à Presidência. 

O PT, no seu início, tinha 
um conteúdo profundamente 
classista. A pajavra de ordem 
das eleições de 82 era “traba¬ 
lhador vota em trabalhador”. 
Nas eleições passadas, o P-SOL 
apoiou (quando não tinha le¬ 
genda) tanto o PT como parti¬ 
dos burgueses em Alagoas e 
Goiânia. Agora, discute com o 
PDT a possibilidade de uma 
aliança em 2006. 

O PT, no começo, era diri¬ 


gido por sindicalistas. Foi 
só na década de 90 que 
passou a ser dirigido por 
parlamentares. O P-SOL já 
nasceu dirigido por parla¬ 
mentares e isso só vai pio¬ 
rar com as recentes adesões. 

Os parlamentares que 
romperam com o PT e estão 
em busca de um novo apa¬ 
rato eleitoral, semelhante ao 
PT, encontram uma alterna¬ 
tiva natural no P-SOL. 

UM NOVO CURSO 

Mas esse não é o desti¬ 
no natural para os ativistas 
que rompem com o PT por 
seu reformismo eleitoral. 
Estes necessitam de um 
novo projeto, revolucioná¬ 
rio, como o do PSTU. Os 
que não aceitam a idéia de 
formar um novo PT, devem 
avançar na discussão sobre 
os motivos dessa crise e vir 
conosco construir o PSTU. 


SEGUINDO A DIREITA 


JEFERSON CHOMA. 

da redaçào 

A adesão de parlamen¬ 
tares ao P-SOL o reforçou 
eleitoralmente. A imprensa 
tem dado grande destaque 
a isso. Falta apontar outra 
conseqüência, não menos 
importante: as mudanças 
políticas causadas por essas 
adesões em seu interior. 

Foi muito reforçada a ala 
direita desse partido. Hoje 
tudo está em rediscussão 
no P-SOL, inclusive sua re¬ 
lação com o governo, sua 
relação com a Conlutas e, 
sobretudo, as eleições. O 
deputado Ivan Valente, que 
disse ser da “direita do P- 
SOL”, declarou que o parti¬ 
do deve atuar como "oposi¬ 
ção racional". “O grande 
inimigo não é o governo Lula, 
é a direita ”, disse. 

PAPELÃO 

A primeira prova das 
transformações do P-SOL 
pôde ser observada na vo¬ 
tação para a Presidência da 
Câmara. No dia da vota¬ 
ção, Luciana Genro anun¬ 
ciou que o partido não vo¬ 
taria em nenhum dos can¬ 
didatos. Não foi o que acon¬ 


teceu. Ivan Valente (SP), Mani¬ 
nha (DF) e Chico Alencar (RJ), 
recém ingressos no P-SOL, de¬ 
clararam apoio ao governista 
Aldo Rebelo (PCdoB) e, além de 
legitimarem a corrupta eleição, 
também ajudaram a fortalecer 
o cambaleado governo. 

Tempos atrás, esses depu¬ 
tados tiveram uma postura la¬ 
mentável na votação da refor¬ 
ma da Previdência. Apesar de 
denunciarem o caráter neoli¬ 
beral da reforma, na hora de 
votar, preferiram a abstenção, 
pois não queriam romper com 
o governo. Em seguida, acaba¬ 
ram votando a favor da taxa¬ 
ção dos aposentados, frus¬ 
trando vários servidores em 
greve contra a reforma. 

VELHO MODO DE GOVERNAR 

Há várias outras adesões 
em curso. Uma delas foi a dos 
dirigentes da tendência Ação 
Popular Socialista (APS) do 
Pará, que inclui o ex-prefeito 
petista de Belém, Edmilson 
Rodrigues, que implementou o 
“modo petista de governar”, 
defendendo a Lei de Respon¬ 
sabilidade Fiscal e arrochando 
salários e reprimindo servido¬ 
res. A direção do sindicato dos 
servidores da educação, por 


exemplo, da mesma corren¬ 
te do ex-prefeito, colaborou 
com a sua política de arro¬ 
cho, exatamente como a 
direção da CUT com o go¬ 
verno Lula. Por isso, é vis¬ 
ta com desconfiança pela 
categoria. Agora esse grupo 
também está no P-SOL. 
Edmilson poderá ser o can¬ 
didato do P-SOL ao gover¬ 
no do Pará e, caso seja elei¬ 
to, veremos como será o 
“modo P-SOL de governar”. 

UMA ESTRATÉGIA 
REVOLUCIONÁRIA 

O PSTU não busca jun¬ 
tar os cacos para recons¬ 
truir uma estratégia refor¬ 
mista. Temos como estraté¬ 
gia a construção da revolu¬ 
ção socialista. Por isso, 
priorizamos a luta direta do 
povo pobre, como mobiliza¬ 
ções, greves e ocupações. 

Não temos como eixo as 
eleições. Não achamos que 
a solução “viável” para os 
problemas do país se dá 
“por dentro” da democra¬ 
cia dos ricos. E necessário 
construir um partido cuja 
estratégia é superar o capi¬ 
talismo, fazendo a revolu¬ 
ção socialista. 


CONSTRUIR A 
CONLUTAS OU 
SEGUIR NA CUT 


CROMA FOTO 



EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

A crise política atinge com 
força a CUT governista. Mui¬ 
tos abandonaram essa entida¬ 
de em busca de alternativas. 
Nesse cenário, a Conlutas vem 
ocupando um papel importan¬ 
te, organizando encontros, 
ganhando adesões de sindica¬ 
tos que rompem com a CUT e 
realizando os maiores protes¬ 
tos contra o governo Lula. 
Uma demonstração disso foi 
o ato realizado pela Conlutas 
no dia 17 em Brasília, com o 
dobro de pessoas do ato da 
CUT e da UNE. 

A Conlutas vem se afir¬ 
mando em todo o país como 
um pólo unitário de lutas. 
Isso mostra que a construção 
de novas alternativas está 
ocorrendo por fora da CUT. 

Existem muitos compa¬ 
nheiros ligados ao P-SOL cons¬ 
truindo a Conlutas, o que é 
muito positivo. No entanto, o 
P-SOL ajudou a promover, no 
final de setembro em São Pau¬ 
lo, junto com a esquerda 
cutista e outros grupos, a cha¬ 
mada Assembléia Popular. 

Essa opção indica um não 
entendimento dos motivos da 
falência da CUT, assim como 
do PT. Não se trata de um pro¬ 
blema tático, imediato, mas de 
um problema estratégico: é ne¬ 
cessário construir uma outra 
entidade nacional, alternati¬ 
va à CUT, que possa encami¬ 
nhar as lutas dos trabalhado¬ 
res em todo o país. 

Se um setor da esquerda 
parlamentar petista rompe 
com o PT, mas quer construir 
outro partido eleitoral como 
o P-SOL, algo mais grave se 
passa com a esquerda cutista 


(uma parte dela no P-SOL). Sim¬ 
plesmente esse setor quer per¬ 
manecer na CUT, defendendo 
a central e luta furiosamente 
contra a Conlutas. 

Como hoje já é muito difí¬ 
cil a defesa da permanência 
pura e simples no interior da 
CUT, se lançou a proposta da 
Assembléia, com o argumento 
de que assim se poderia “uni¬ 
ficar os que estão dentro e fora 
da CUT”. 

O problema é que isso leva¬ 
ria a não construir a Conlutas 
como uma nova entidade nacio¬ 
nal alternativa à CUT. Seria 
uma vitória dos que querem per¬ 
manecer na CUT. Não por aca¬ 
so, foi marcado um novo en¬ 
contro da Assembléia na mes¬ 
ma data do Congresso Nacional 
da Conlutas (abril de 2006). 

A central governista é hoje 
responsável pelo isolamento 
das lutas e por suas derrotas. 
Basta ver a ação da CUT entre 
os vários exemplos das champa¬ 
nhas salariais, como bancá¬ 
rios, petroleiros e correios. 

Para unificar as lutas dos 
trabalhadores, é preciso rom¬ 
per com a CUT e construir uma 
nova alternativa, caso con¬ 
trário essas lutas continuarão 
isoladas. 

Um setor importante da 
Executiva Nacional da CUT 
acaba de entrar no P-SOL, re¬ 
forçando a ala desse partido 
contrária à Conlutas, justa¬ 
mente o setor que promoveu a 
Assembléia Popular. 

Certamente há um longo 
caminho para fortalecer a 
Conlutas. Continuamos cha¬ 
mando a ala esquerda da CUT 
a romperem com a central e se 
somarem à construção dessa 
alternativa. 
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DIREÇÕES manobram, 
impedem a participação 
da base e colocam 
greve em perigo 

DIEGO CRUZ, da redação 

Assembléias de bancários 
em todo o país indicaram greve 
a partir de 6 de outubro. Uma 
amostra da enorme disposição 
de luta da categoria ocorreu no 
dia 28 de setembro, quando 
bancários de 20 estados para¬ 
ram por 24 horas contra a 
intransigência dos banqueiros 

A categoria reivindica reajus¬ 
te de 11,77%, maior partici¬ 
pação nos lucros (um salário 
mais valor fixo de R$ 788 acres¬ 
cidos de 5% do lucro líquido dis¬ 
tribuídos de forma linear en¬ 
tre os funcionários), garantia 
de emprego e 14 ü salário. A 
Fenaban, a despeito dos suces¬ 
sivos lucros recordes do setor, 
oferece a proposta ridícula de 
4% de reajuste, abono de R$ 
1.000 e participação nos lucros 
de 80% do salário acrescidos de 
R$ 733 fixos. Os banqueiros ain¬ 
da querem retirar a 13° cesta- 
alimentação paga ano passado. 

A BASE DEVE NEGOCIAR 

Para que a greve seja vito¬ 
riosa, a base deve assumir a 
campanha salarial das mãos 
da CNB/CUT (Confederação 


DA REDAÇÃO 

Para se contrapor à pauta 
rebaixada de reivindicações 
apresentada pela direção da 
FUP (Federação Única dos Pe¬ 
troleiros) à Petrobras durante 
a campanha salarial, a oposi¬ 
ção organizada no Base (Bloco 
Alternativo Sindical de Esquer¬ 
da), ligado à Conlutas, venceu 
a barreira imposta pela dire¬ 
ção cutista e apresentou uma 
pauta alternativa de reivindi¬ 
cações à direção da empresa. 

A pauta rebaixada da FUP 
reivindica apenas 4,89% de 
reajuste salarial e um novo 
Plano da Petros (fundo de pre¬ 
vidência complementar dos 


Nacional dos Bancários, liga¬ 
da à CUT). A greve de 2004 
foi um exemplo de que os ban¬ 
cários não devem depositar a 
mínima confiança nas dire¬ 
ções sindicais. “É preciso cons¬ 
truir um comando de luta com a 
base. A direção não pode ficar 
sozinha nas mesas de negocia- 
ção”, afirma Dirceu Travesso, do 
Movimento Nacional de Opo¬ 
sição Bancária e militante do 
PSTU. “Representantes eleitos 
pela categoria devem participar 
dessas mesas”, enfatiza. 

As direções, depois do ver¬ 
gonhoso desempenho na cam¬ 
panha de 2004, utilizam agora 
uma tática mais sutil. Não afir- 


funcionários da Petrobras), 
defendida em conjunto com a 
CUT e o governo, apelidado de 
* Plano Gushiken *, que coloca 
em risco a previdência de mi¬ 
lhares de trabalhadores. 

Já a pauta elaborada pela 
oposição e a base da categoria, 
apresentada à direção da Pe¬ 
trobras pelo sindicato de Ser¬ 
gipe/Alagoas, o sindicato dos 
trabalhadores do Amazonas, 
Pará, Maranhão e Amapá e pe¬ 
lo sindicato do Rio de Janeiro, 
reivindica as perdas salariais 
da categoria desde o Plano Real, 
que acumulam 40% segundo o 
Dieese, aumento real de 5%, 
além da manutenção e amplia¬ 
ção da Petros, com os trabalha- 


mam ser contra a greve, mas se 
recusam a organizar a categoria, 
promovendo assembléias bu¬ 
rocráticas e manobras de todo 
tipo. A categoria, porém, prova 
que não vai permitir mais uma 
traição, forçando a realização de 
assembléias específicas dos ban¬ 
cários da Caixa Econômica Fe¬ 
deral (CEF) e do Banco do Bra¬ 
sil, vanguarda das mobilizações. 

SUPERARAS DIREÇÕES 

O Encontro Nacional dos 
Bancários, realizado no dia 1° 
de outubro na capital paulis¬ 
ta, foi uma prova do esforço das 
direções de não mobilizar a ca¬ 
tegoria. O Encontro, com cerc$ 


dores ocupando a maioria do 
conselho e da direção do fundo. 

NACtOHAUZAÇÀO DOS 
mOROCARBONETOS 

Outro eixo que marca a 
campanha salarial é a luta 
contra a quebra do monopólio 
da Petrobras e pela anulação 
do leilão das reservas petrolí¬ 
feras, o 7° leilão da ANP (Agên¬ 
cia Nacional do Petróleo) e o 
2 Q levado a cabo pelo governo 
Lula. No próximo dia 17, a ca¬ 
tegoria se mobiliza contra o lei¬ 
lão e pela nacionalização sem 
indenização dos hidrocarbo- 
netos, como parte da Jornada 
Internacional pela Nacionali¬ 
zação dos Hidrocarbonetos. 


de 1.300 pessoas, foi composto 
majoritariamente por dirigen¬ 
tes sindicais. Enquanto fechá¬ 
vamos esta edição, terminava 
a assembléia da CEF em São 
Paulo. Mais uma vez, a direção 
impôs uma manobra burocráti¬ 
ca e impediu a eleição de repre¬ 
sentantes da base para acom¬ 
panhar as negociações. Apesar 
disso, a oposição conseguiu 
aprovar pontos como o índice 
específico dos bancários da CEF, 
de 106%. “ Temos agora que su¬ 
perar essa direção e lutar por um 
comando de base para organizar 
a greve”, afirma Wilson Ribeiro, 
da Oposição Bancária e militan¬ 
te do PSTU. 


“Vamos realizar um calen¬ 
dário de lutas até o dia 16 de 
outubro, com atrasos na entra¬ 
da dos trabalhadores e assem¬ 
bléias, além de defendermos 
uma paralisação de 24 horas 
no dia 17, primeiro dia do lei¬ 
lão”, explica Clarckson Araú¬ 
jo, diretor do Sindicato dos Pe¬ 
troleiros de Sergipe e Alagoas 
e da oposição à direção da 
FUP. Além disso, a oposição 
também impulsionará uma sé¬ 
rie de manifestações contra o 
leilão e a corrupção do gover¬ 
no Lula, exigindo o “Fora To¬ 
dos” e o fim das reformas neo- 
liberais. Os atos ocorrem dia 
14 de outubro em Sergipe, dia 
17 em Aracaju e 18 em Maceió. 


TRABALHADORES 
DA VOLKS 
SURPREENDEM 
SINDICATO 
E APROVAM 
GREVE 

METALÚRGICOS 

paralisam complexo 
Volks por PLR 


EMMANUEL DE OLIVEIRA, de 

São Bernardo do Campo (SP) 

0s metalúrgicos da 
Volkswagen estão em greve 
por tempo Indeterminado 
desde o dia 30. 0s trabalha¬ 
dores reivindicam PLR (Parti¬ 
cipação nos Lucros e Resulta¬ 
dos) de R$ 5 50Q. A Volks , em 
reuniào realizada no dia 29 
com a Comissão de Fábrica 
(CF) e o sindicato. não avan¬ 
çou de forma significativa na 
sua proposta de PLR. que de 
RS 4.600 foi para R$ 4 700. 

Já na assembléia do dia 
31. os oito mH trabalhadores 
da empresa do turno da ma¬ 
nhã surpreenderam a direção 
do sindicato e aprovaram gre¬ 
ve imediata 0s operários en¬ 
traram para fábrica fazendo os 
famosos arrastões (passeata 
nas áreas). 

No turno da tarde, os cer¬ 
ca de três mH trabalhares se 
somaram aos Já parados. Po¬ 
rém. a direção do sindicato 
mudou a orientação e mandou 
que todos deixassem a fá¬ 
brica e voltassem só na se¬ 
gunda-feira, dia 3, ficando 
dentro da fábrica só os dire¬ 
tores do sfnd/cato.e da CF, Jun¬ 
to com a oposição. 

Com a paralisação total da 
Volks do ABC, as outras plan¬ 
tas de Taubaté e de Curitiba 
tiveram sua produção semi- 
paralisada. Já que parte das 
peças são produzidas na uni¬ 
dade. A direção da Volks, irri¬ 
tada com os problemas de 
produção nas outras fábricas, 
entrou na Justiça e alegou ter 
conseguido um indulto prol- 
bitórío retirando a representa¬ 
ção dos trabalhadores da fá¬ 
brica paralisada 

0 presidente do sindicato, 
José Lopes FeiJó, fez um acor¬ 
do com a direção da Volks de 
só deixar quatro representan¬ 
te na fábrica, dois da oposição 
e dois da situação, abrindo 
espaço para as chefias fura¬ 
rem a greve 

0s trabalhadores de São 
Carlos e Taubaté também de¬ 
cidiram paralisar a partir do dia 
4, podendo chegar a 18 mH o 
número de trabalhadores pa¬ 
rados. Pela primeira vez os tra¬ 
balhadores param todo o 
complexo Volkswagen 



BANCÁRIOS DE TODO O PAÍS 
ENTRAM EM CREVE A PARTIR 
DO DIA 6 DE OUTUBRO 

FOTO LUCAS LACAZ 



Faixa da Oposição no Encontro Nacional dos Bancários 


PETROLEIROS 


OPOSIÇÃO IMPÕE PAUTA ALTERNATIVA À PETROBRAS E 
IMPULSIONA MOBILIZAÇÃO CONTRA LEILÃO DE RESERVAS 
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FORA O IMPERIALISMO DO IRAQUE! 

VIVA A RESISTÊNCIA DO POVO IRAOUIANO! 
IRAQUE PARA OS IRAQUIANOS! 



A guerra de libertação na¬ 
cional do Iraque é hoje o prin¬ 
cipal enfrentamento entre o 
imperialismo e o movimento 
de massas em escala mun¬ 
dial. Na ocupação se aposta 
boa parte dos destinos da atu¬ 
al política do imperialismo 
norte-americano. Uma derro¬ 
ta de Bush e dos EUA abrirá 
condições muito mais favorá¬ 
veis para o avanço das mas¬ 
sas do mundo inteiro. Hoje, a 
permanência e o avanço da re¬ 
sistência, apesar de enfrentar 
o mais poderoso dispositivo 
militar lançado contra um 
país nos últimos anos, é uma 
demonstração viva para as 
massas de todo o mundo de 
que é possível derrotar o im¬ 
perialismo. Seu resultado o 
afetará de forma profunda, 
como fez, em seu tempo, a 
guerra do Vietnã, chegando a 
debilitar qualitativamente o 
imperialismo ou evitar que 
amplie seus ataques ao movi¬ 
mento de massas e aos povos. 
Existe a possibilidade de que 
o imperialismo seja derrotado 
militarmente no Iraque pela 
heróica resistência das massas 
iraquianas. No sucesso dessa 
possibilidade devemos apostar 
todas as forças socialistas e do 
movimento operário mundial. 

O INFERNO DA OCUPAÇÃO 

A ocupação colonial dos 
EUA é responsável por uma si¬ 
tuação insuportável para o 
povo iraquiano. A falta de con¬ 
dições básicas de alimentação, 
saúde e educação; o desempre¬ 
go de 70%; a inflação de 37% 
ao ano; a incrível falta de com¬ 
bustível e eletricidade (no país 
que tem a segunda reserva pe¬ 
trolífera do mundo). Tudo isso 
está diretamente ligado ao sa¬ 
que e à corrupção provocados 
pela ocupação (somado ao so¬ 
frimento que já vinha do blo¬ 
queio desde a guerra do Golfo, 
em 1991), explica o caráter 
amplo e massivo do ódio ao 


imperialismo e a todos os que 
colaboram com ele. A cada dia, 
fica mais claro para a popula¬ 
ção que a única preocupação 
dos ocupantes e seus cúmpli¬ 
ces é roubar o petróleo e con¬ 
trolar as riquezas do país. A 
legislação imposta pelos ocu¬ 
pantes chega a ponto de fazer 
com que a população pague o 
custo de manutenção das tro¬ 
pas de ocupação, como faziam 
os nazistas durante a Segun¬ 
da Guerra. 

Estima-se em mais de 100 
mil civis iraquianos mortos em 
conseqüência da invasão e da 
ocupação. Os massacres, co¬ 
mo em Falujah e outras cida¬ 
des, é o método do imperia¬ 
lismo para amedrontar a po¬ 
pulação civil para que não 
entre na resistência. Além dis¬ 
so, milhares morrem de fome 
ou de doenças causadas pe¬ 
las terríveis condições de vida. 


A isso devemos somar as pri¬ 
sões massivas de “suspeitos”,* 
as humilhações, as torturas e 
as execuções sumárias de pri¬ 
sioneiros, como em Abu Graib. 

No dia 26 de julho passa¬ 
do, Larry Di Rita, porta-voz 
do Pentágono, informou que 
as forças americanas mantêm 
atualmente sob sua custódia 
17 mil presos iraquianos. A 
cifra não inclui os presos pe¬ 
las novas forças de seguran¬ 
ça iraquianas, que chegaram 
a 4 mil em abril, além dos 
10.500 que já estavam pre¬ 
sos desde março. 

UMA GUERRA DE 
LIBERTAÇÃO NACIONAL 

O povo iraquiano está tra¬ 
vando uma verdadeira guerra 
de libertação nacional com 
apoio de massas que põe con¬ 
tra a parede as tropas invaso¬ 
ras e seus cúmplices iraquia¬ 


nos. Os próprios dados dos 
serviços de inteligência impe¬ 
rialistas estimam que a resis¬ 
tência militar conta com mais 
de 80 mil combatentes e mi¬ 
lhares que os apoiam logisti- 
camente. As greves operárias, 
manifestações, atos, protestos 
de grupos de direitos huma¬ 
nos e a luta armada também 
são expressões da resistência 
do povo iraquiano. 

Os jovens festejam as 
ações da resistência, quando 
alguma patrulha americana é 
atacada, ou dançam sobre os 
tanques americanos em cha¬ 
mas. Recentemente, depois de 
um ataque da resistência, as 
tropas de ocupação prende¬ 
ram quatro jovens para obri¬ 
gar a cidade a entregar aque¬ 
les que foram filmados feste¬ 
jando a morte dos soldados 
americanos. 

.Essa guerra de libertação 
questiona diariamente o po¬ 
der dos invasores e limita ao 
extremo o controle real que 
exercem sobre o país. Os inva¬ 
sores respondem com crimes 
cada vez mais horrendos. 
Essa é a realidade que a im¬ 
prensa imperialista e seus 
aliados tentam esconder. Or¬ 
ganizações nada esquerdis¬ 
tas, como a Anistia Interna¬ 
cional (AI), denunciaram a 
situação dos direitos huma¬ 
nos no Iraque e agora vêm a 
tona as prisões de centenas 
de crianças suspeitas de “ter¬ 
rorismo”. Isso é parte da es¬ 
tratégia geral dos EUA na 
chamada “guerra ao terror”. 

No dia 25 de maio, a AI 
afirmou que “a prisão de 
Guantánamo se tornou o 
gulag de nossa época”. A se¬ 
cretária geral da Anistia, Irene 
Khan, disse: “Quando o país 
mais poderoso do planeta 
pisoteia a primazia da lei e dos 
direitos humanos , autoriza os 
demais a infringir as regras sem 
vergonha, convencidos de per¬ 
manecerem impunes”. 


AS ELEIÇÕES 
FRAUDULENTAS 
NÃO MUDAM 
NADA 

Os fatos não puderam ser disfarçados 
peta armadilha das eleições de 
janeiro, com o respaldo da ONU, dos 
imperialismos alemão e francês e 
também com a cumplicidade da maio¬ 
ria das direções políticas e religiosas 
curdas e xiitas. Mais da metade dos 
iraquianos boicotaram as eleições. E 
muitos dos que votaram o fizeram 
nõo em apoio à ocupação, mas acre¬ 
ditando que o voto era uma forma 
de avançar na recuperação da inde¬ 
pendência do Iraque, porque foi o 
que disseram seus dirigentes. Também 
não faltaram ameaças de retirar o 
cartão de racionamento (única possi¬ 
bilidade de alimentar-se para muitos 
iraquianos) de quem não votasse. 
Rapidamente ficou claro que o novo 
governo seria tão capacho e prisio¬ 
neiro dos americanos como o ante¬ 
rior, do ex-agente da CIA Altawi. 

Essa eleição fraudulenta, sob a ba¬ 
tuta do invasor, com o apoio do im¬ 
perialismo europeu e da ONU, não 
conseguiu resolver o impasse da ocu¬ 
pação colonial. Ao contrário do que 
esperava o imperialismo, a resistência 
cresceu e o novo governo títere, ape¬ 
sar da participação de partidos xiitas 
colaboracionistas, como o Conselho 
Supremo para a Revolução Islâmica 
(CSRI) ou o Dawa, não consegue uma 
estabilidade mínima que permita um 
plano de retirada gradual das forças 
de ocupação e sua substituição por 
tropas e policiais iraquianos. 

A meta de Bush, uma vez estabelecido 
esse governo com certa solidez, era 
retirar o grosso das tropas, mantendo 
um contingente que controlasse as 
riquezas fundamentais e fosse o poder 
real por trás dos fantoches. Hoje, até 
no campo militar, EUA e aliados estão 
em uma posição difícil, mostrando o 
fracasso dessa política. Vários países 
retiraram as tropas, como a Espanha, 
ou recuaram, como a Itália. A situa¬ 
ção do governo Bush é cada vez mais 
complicada. 0 atual contingente não 
consegue controlar o Iraque. E ele não 
pode enviar um número muito maior 
de tropas, 400 ou 500 mil soldados a 
mais, sem voltar ao sistema de re¬ 
crutamento militar obrigatório, abo¬ 
lido após a derrota no Vietnã. Voltar 
a ele seria uma grave crise nos EUA. 
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O PLANO PARA DIVIDIR O IRAQUE 


Frente ao impasse, os EUA 
apostaram tudo nas eleições 
para fazer a transição a um 
governo iraquiano “confiável”. 
Sabiam que teriam de incluir a 
burguesa hierarquia xiita, vin¬ 
culada ao Irã, mas fracassaram 
na tentativa de dar legitimida¬ 
de “democrática” à ocupação. 
A idéia era preparar as forças 
armadas locais, com um gover¬ 
no títere menos desgastado, 
que pudesse garantir o controle 
do petróleo e da região, sem 
manter tantos soldados por 
mais tempo. Repetem os esfor¬ 
ços para construir um gover¬ 
no títere, como fizeram no 
Vietnã, e em criar um exército 
nativo que garanta o controle 
do país sem necessitar das tro¬ 
pas norte-americanas. 

O rápido fracasso do gover¬ 
no títere que saiu das eleições 
está impondo uma outra “so¬ 
lução”: a divisão do Iraque em 
“linhas confessionais”, que 
busca ocultar a partilha do 
país e deixa de fora da sobera¬ 
nia iraquiana as principais zo¬ 
nas petrolíferas. O plano dos 
EUA, implícito no assim cha¬ 
mado projeto constitucional do 


governo títere, é de formar zo¬ 
nas “autônomas” com gover¬ 
nos próprios no Norte do país, 
com os oligarcas curdos, Tala- 
bani e Barzani, e no Sul, com 
os colaboracionistas de CSRI e 
Dawa, ligados à hierarquia 
xiita pró-Irã. Esses governos 
controlariam as áreas que pos¬ 
suem os poços de petróleo. Os 
dirigentes e os oligarcas curdos 
propõem a “federação” de olho 
nos lucros do petróleo e nas 
migalhas que podem obter da 
mesa das transnacionais. A 
“consulta constitucional”, mar¬ 
cada para 15 de outubro, é uma 
nova fraude que pretende dar 
“legitimidade democrática” à 
tentativa de dividir o Iraque. 

MANOBRAS DO 
IMPERIALISMO E DE 
SEUS FANTOCHES 

A resistência do povo ira¬ 
quiano, como ocorreu com a 
européia contra o nazismo, 
abarca todas as formas de lu¬ 
ta possíveis contra o ocupan¬ 
te: manifestações e protestos, 
greves operárias e ações arma¬ 
das. A resistência é formada 
por setores oriundos do 


baathismo e do nasserismo, 
dissidentes comunistas e na¬ 
cionalistas sunitas ou xiitas. 
O que unifica esses setores é 
a luta por expulsar o invasor 
e a necessidade de manter o 
Iraque unido. Também têm um 
amplo apoio popular. Isso fi¬ 
cou claro no cerco a Faluja e 
nas ações diárias de guerrilha 
contra os EUA e os colabora¬ 
cionistas na própria Bagdá. 
Há uma resistência civil ex¬ 
pressa pelos protestos e ma¬ 
nifestações estudantis, de de¬ 
sempregados e sindicatos, e 
greves, como a dos petroleiros 
da Southern Oil contra a 
privatização da indústria pe¬ 
trolífera. Há também religio¬ 
sos que convertem suas ora¬ 
ções nas mesquitas em atos de 
protesto contra a ocupação. 

O imperialismo e os gran¬ 
des meios de comunicação ten¬ 
tam deliberadamente confun¬ 
dir a população dizendo que 
os atentados “contra civis” 
são o principal alvo da resis¬ 
tência. Em primeiro lugar, os 
principais responsáveis pelas 
mortes de civis são as tropas 
de ocupação e as forças cola¬ 


boracionistas. As sanguinári¬ 
as milícias fascistas do Badr 
(vinculadas ao CSRI) atacam 
os bairros populares, onde a 
resistência tem maior apoio. 
Jogam bombas nos mercados 
e nas mesquitas para semear 
o pânico entre a população 
civil e amedrontá-la por seu 
apoio à resistência. Além de 
seu objetivo imediato, essas 
ações preparam o terreno para 
converter a guerra de liberta¬ 
ção nacional em guerra civil 
se o plano imperialista de der¬ 
rotar a resistência fracassar. 

Isso vem sendo preparado 
desde 2004 e o discurso im¬ 
perialista busca preparar o 
espírito dos povos árabes para 
aceitar a divisão do Iraque. 
Querem isolar os setores mais 
fortes da resistência em torno 
a Bagdá, onde já existem áre¬ 
as em que o imperialismo e os 
colaboracionistas não ousam 
entrar sem grandes contingen¬ 
tes militares. As áreas petro¬ 
líferas ficariam sob controle de 
governos títeres no Curdistào 
e no Sul. Esperam que assim 
possam ter mais autoridade e 
voltar a normalizar o fluxo de 


petróleo. Uma expressão atu¬ 
al dessa política é a tentativa 
de mostrar a resistência como 
uma i( luta entre setores religio¬ 
sos ”, em particular entre 
sunitas e xiitas, o que “exigi¬ 
ria” uma presença internacio¬ 
nal para “evitar o pior”: a 
guerra civil generalizada. 

As ações de Al Zarqawi, 
que se reivindica representan¬ 
te da Al Qaeda no Iraque, ser¬ 
vem objetivamente a essa po¬ 
lítica de transformar a atual 
guerra de libertação nacional 
em guerra civil. Seus atenta¬ 
dos criminosos contra mesqui¬ 
tas ou mercados em zonas 
xiitas, com um discurso de 
divisão religiosa, são denun¬ 
ciados pelas organizações da 
resistência (algumas das quais 
o condenaram à morte), que 
os acusa de ser parte da ocu¬ 
pação e não da resistência. Se¬ 
gundo todos os informes, são 
uma minoria bem reduzida, 
mas muito explorados pelos 
meios de comunicação para 
poder taxar todos os insurgen¬ 
tes de “terroristas funda- 
mentalistas” e justificar mas¬ 
sacres, como o de Faluja. 


O MOVIMENTO ANTICUERRA NOS EUA 
E A COMPARAÇÃO COM O VIETNÃ 



Apesar do elemento fun¬ 
damental ser a resistência 
aos invasores dentro do Ira¬ 
que, é decisiva a luta nos 
países agressores contra a 
ocupação para possibilitar 
a derrota do imperialismo. 
E importante observar que, 
apenas dois anos depois da 
ocupação, o desgaste das 
tropas imperialistas, suas 
baixas e a crise aberta den¬ 
tro dos EUA se aproximam 
aos níveis da segunda me¬ 
tade dos anos 1960, na 
guerra do Vietnã, quando 
os EUA já estavam há qua¬ 
se dez anos lá. Hoje, a re¬ 
sistência desfere golpes po¬ 
derosos que levaram a 
ofensiva a um beco sem sa¬ 
ída e ao questionamento do 
controle do território ira¬ 
quiano pela ocupação, com 
conseqüências diretas den¬ 
tro dos EUA. A imprensa 
americana fala em “atolei¬ 
ro” e “novo Vietnã”. 

O número de desertores 
e de soldados que se negam 
a lutar por considerar que 
a guerra vai contra seus 
princípios é crescente. Até 


Protesto em Washington, no dia 24 

agora, o Pentágono admite a 
existência de quase seis mil 
“ausentes de guerra”, mas nin¬ 
guém sabe exatamente quan¬ 
tos estão escondidos nos EUA 
e quantos fugiram para o Ca¬ 
nadá. Os familiares de milita¬ 
res e veteranos de guerra se or¬ 
ganizam, como mostra a soli¬ 
dariedade por Cindy Sheehan, 
mãe de um soldado morto no 
Iraque, e exigem a volta dos 
soldados “para casa”. 

As mortes reconhecidas de 
soldados americanos no Iraque 
já passam de 1.800 e o núme¬ 


ro de feridos graves é de 30 mil. 
As metas de recrutamento do 
Exército e dos marines deixa¬ 
ram de ser atingidas desde o 
final de 2004. Um movimento 
da juventude contra os “recru- 
tadores” (militares que vão às 
escolas e lugares de grande cir¬ 
culação e prometem de tudo 
para atrair jovens para o Exér¬ 
cito) está se expandindo pelos 
colégios e universidades. O re¬ 
púdio à política de Bush no 
Iraque aumenta e as pesquisas 
apontam que maioria da popu¬ 
lação está contra a guerra. 


O ex-secretário de Estado de 
Nixon, Henry Kissinger, disse 
que a situação no Iraque é pa¬ 
recida com a do Vietnã, mas, 
ao mesmo tempo, acha que não 
se deve sair de lá antes de der¬ 
rotar o inimigo. “Para mim, a 
tragédia do Vietnã foi a divisão 
que ocorreu nos EUA ” e acres¬ 
centou: “Os EUA devem remo¬ 
ver todas as tropas que não se¬ 
jam necessárias ao objetivo ame¬ 
ricano de estabilizar o Iraque, 
mas não podemos começar uma 
retirada sem ter definido primei¬ 
ro qual era esse objetivo Resu¬ 
mindo, Kissinger diz que ficar 
no Iraque pode dividir nova¬ 
mente os EUA e levá-lo a uma 
derrota, mas sair de lá seria 
reconhecer essa derrota, amea¬ 
çando seus planos de domina¬ 
ção da região e abrindo um 
gravíssimo precedente de im¬ 
potência que estimularia a luta 
dos povos do mundo. 

O senador republicano 
Chuck Hagel declarou, compa¬ 
rando o Iraque ao Vietnã: 
“Quanto mais tempo ficamos 
no Iraque, mais analogias irão 
surgir, essencialmente que 
estamos mais e mais afunda¬ 


dos, sofrendo mais e mais 
perdas, com mais e mais dis¬ 
córdia e polêmica nos EUA.” 
Em outras palavras, os 
EUA estão sendo derrota¬ 
dos, como no Vietnã. 

Os trágicos aconteci¬ 
mentos de Nova Orleans, 
que atingiram Bush em 
cheio, pioraram esse pano¬ 
rama. O povo americano, 
sobretudo seus setores ope¬ 
rários e mais humildes, pa¬ 
gam com a vida pela mise¬ 
rável política imperialista. 
Negou-se dinheiro para for¬ 
tificar os diques da cida¬ 
de, enquanto o custo diá¬ 
rio da ocupação do Iraque 
já supera o da guerra do 
Vietnã. Mensalmente, os 
EUA gastam US$ 5,6 mi¬ 
lhões e se calcula que os 
oito últimos anos da guer¬ 
ra do Vietnã custaram por 
mês US$ 5,1 milhões 
(atualizados). Moradores 
de Nova Orleans lembra¬ 
vam que os helicópteros 
que não estavam ali para 
resgatar as vítimas do Ka- 
trina estavam na infame 
guerra do Iraque. 
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TODO APOIO Â RESISTÊNCIA 


De um lado, um povo in¬ 
vadido e agredido, que luta por 
sua independência; do outro, 
a agressão da maior potência 
imperialista. Nessa guerra jus¬ 
ta, a LIT-QI (Liga Internacio¬ 
nal dos Trabalhadores - Quar¬ 
ta Internacional) apoia incon¬ 
dicionalmente a luta militar da 
resistência iraquiana contra os 
invasores imperialistas. 

Defendemos a liberação 
nacional do povo iraquiano e 
a derrota militar do imperia¬ 
lismo. Apoiamos incondicio¬ 
nalmente as ações da resistên¬ 
cia, independentemente de 
quem seja sua direção. Denun¬ 
ciamos e combatemos os gover¬ 
nos títeres impostos, qualquer 
que seja o mecanismo de sua 
eleição e chamamos a derrubá- 
los junto com a expulsão das 
tropas invasoras. Toda nossa 
solidariedade para com a jus¬ 
ta e heróica luta do povo ira¬ 
quiano por sua libertação! 

Nesse sentido, polemiza¬ 
mos com os que se recusam a 
dar apoio à resistência por cau¬ 
sa das posturas “fundamen- 
talistas” de sua direção, como 
fazem os setores pacifistas 
“moderados” dos movimentos 
contra a guerra nos EUA, os 
“Fórum Sociais” ou o Secreta- 
riado Unificado da Quarta In¬ 
ternacional. Boa parte desses 
setores apoiou “criticamente” 
as eleições fraudulentas e a par¬ 
ticipação da hierarquia xiita, 
considerando-as um “caminho 
para a democracia” e para a 
retirada das tropas. Em alguns 
casos, chegam a defender a 
manutenção de algumas tropas 
americanas ou o envio de tro¬ 
pas da ONU para permitir uma 
saída “democrática” e orga¬ 
nizada. Toda negativa a apoiar 
incondicionalmente a luta da 
resistência iraquiana, qualquer 
que seja o argumento, joga a 
favor do imperialismo. 

NOSSO PROGRAMA PARA 
A REVOLUÇÃO IRAQUIANA 

Nosso programa tem como 
centro a luta pela independên- 


NECAR-SE A APOIAR 
incondicionalmente 
a luta da resistência, 
qualquer que seja 
o argumento, 
é jogar a favor 
do imperialismo 

cia nacional do povo iraquia¬ 
no. Nossa bandeira de Iraque 
para os iraquianos expressa 
que é direito democrático do 
povo, e não do imperialismo 
ou da ONU, resolver o destino 
de seu país. Por isso, também 
chamamos ao não reconheci¬ 
mento do novo governo títere 
e repudiamos a fraudulenta 
proposta de Constituição. 

Para conseguir a indepen¬ 
dência, dizemos claramente: 
viva a resistência do povo 
iraquiano! E fundamental a 
coordenação e a ação unificada 
das diversas organizações da 
resistência para lutar pela ex¬ 
pulsão do imperialismo. 

No Iraque ocorre a batalha 
mais importante hoje da luta 
de classes mundial. Uma der¬ 
rota do imperialismo (como 
ocorreu no Vietnã) debilitará 
nosso inimigo e favorecerá as 
lutas dos trabalhadores e po¬ 
vos de todo o mundo. Ao mes¬ 
mo tempo, chamamos a mais 
ampla unidade de ação com 
todas as forças e personalida¬ 
des que se pronunciem pela 
imediata retirada das tropas 
imperialistas. 

Estamos contra a divisão 
do Iraque em linhas confes¬ 
sionais ou étnicas. Estamos 
pela defesa de um Iraque uni¬ 
ficado no marco da liberdade 
religiosa e respeito ao direito 
de autodeterminação dos 
curdos e outras minorias. 

As liberdades democráti¬ 
cas são uma necessidade na 
luta contra a dominação co¬ 
lonial. Por isso, impulsiona¬ 
mos a luta pelo direito irres¬ 
trito de greve e de organiza¬ 


ção sindical (proibidos por 
uma lei da época de Saddam, 
mantida pelos ocupantes); 
pelas liberdades de expressão 
e organização, liberdade aos 
presos políticos; pelo fim das 
torturas praticadas pelos ocu¬ 
pantes e seus cúmplices e pe¬ 
lo julgamento e punição dos 
responsáveis. 

Nossa proposta de unida¬ 
de de ação com a resistência 
não significa nenhum apoio 
político ao projeto dessas di¬ 
reções para o país. A maioria 
das forças que estão à frente 
da resistência têm uma estra¬ 
tégia limitada de “um Iraque 
independente” nos marcos do 
capitalismo e uma visão nacio¬ 
nalista burguesa, como a do 
Baath. A própria experiência 
do regime de Saddam, ou do 
“pan-arabismo” em outros 
países, demonstra que essa 
não é uma saída que garante 
de fato a independência na- 


A suspeito de que muitos 
atentados contra a população 
civil xiita eram obra dos próprios 
ocupantes foi confirmada quan¬ 
do policiais iraquianos pren¬ 
deram em Basora (principal ci¬ 
dade do Sul do Iraque) dois ho¬ 
mens corri roupas árabes , armas 
e explosivos (evidentemente, 


cional. Para nós, a luta pela 
liberação nacional, nesta épo¬ 
ca imperialista, é inseparável 
da luta pela liberação social. 
Por isso, é imprescindível 
avançar na organização inde¬ 
pendente da classe operária 
iraquiana e em uma perspec¬ 
tiva socialista. 

Ao mesmo tempo, a revo¬ 
lução iraniana mostrou que a 
direção teocrática xiita 
tampouco é garantia de libe¬ 
ração nacionalr Pelo contrá¬ 
rio, acabaram sendo os carras¬ 
cos dos trabalhadores e dos 
mais aguerridos lutadores 
antiimperialistas iranianos. 
Hoje, em decadência crescen¬ 
te, empurram o Irã para as 
garras do imperialismo. 

As massas não precisam 
da volta do regime do Baath 
ou de um novo regime xiita, e 
sim de um governo operário e 
camponês, na perspectiva de 
uma Federação de Repúblicas 


prestes a realizar um atentado) que 
se identificaram como membros do 
serviço secreto britânico. 

Presos, foram violentamente 
liberados por soldados e tanques 
britânicos, que derrubaram o portão 
da delegacia. Essa ação gerou uma 
reação popular. As pessoas atacaram 
os britânicos e incendiaram um dos 


Socialistas do Oriente Médio. 
Devemos ligar as tarefas de 
liberação nacional com as de 
liberação social, como a na¬ 
cionalização do petróleo e de 
todos os recursos públicos, sob 
controle dos trabalhadores; 
um plano de obras públicas 
para a reconstrução do país, 
financiado pela recuperação 
do petróleo para os iraquianos; 
e a suspensão do pagamento 
de todos os contratos e das dí¬ 
vidas feitas pela ocupação e 
seus títeres, o que permitiria 
também recuperar a educação 
e a saúde públicas. 

Para levar a luta conse- 
qüente pela expulsão total do 
imperialismo e apontar a pers¬ 
pectiva de uma saída de clas¬ 
se, socialista revolucionária 
para o Iraque e os povos do 
Oriente Médio, é necessária 
uma tarefa imprescindível e ur¬ 
gente: a construção de um par¬ 
tido revolucionário no Iraque. 


tanques. No dia seguinte, uma 
manifestação, com a participação 
inclusive de policiais iraquianos 
uniformizados, exigiu a retirada 
das tropas britânicas, principal 
força imperialista da região. Até 
o próprio governador da província 
foi obrigado a pedir o retirada 
das tropas. 


MÃO IMPERIALISTA POR TRÁS 
DOS ATENTADOS CONTRA CIVIS 



Depois de descoberta a farsa, a população incendiou tanque com militares britânicos 


AL OAEDA E EUA MILHARES CONTRA A GUERRA 


A política da Al Qaeda no Iraque 
(atacar a população civil xiita) co¬ 
incide com os objetivos dos EUA. Essa 
mesma avaliação é feita pela 
Campanha Estatal contra a Ocupação 
e pela Soberania do Iraque, orga¬ 
nização de apoio à resistência ira¬ 
quiana, que edita o boletim eletrô- 
nico IraqSolidaridad. Em sua decla¬ 
ração, "Al Qaeda e os EUA, uma mes¬ 
ma estratégia contra o povo ira¬ 
quiano e sua resistência (15/9/05)", 
afirma: "A lógica da Al Qaeda e dos 
ocupantes é idêntica e se retroali- 


menta: converter ante a opinião 
pública externa e o próprio povo 
iraquiano a legítima resistência à 
ocupação (também a armada) em 
terrohsmo indiscriminado e setário, 
converter uma genuína guerra de 
liberação em uma guerra civil entre 
comunidades.(...) Independente de 
quem está por trás dessas ações 
atribuídas à Al Qaeda, o certo é que 
parecem antecipar o projeto de 
divisão social e territorial do Iraque 
que a nova Constituição, se for 
aprovada, consagraria de fato." 



No sábado, dia 24 de setembro, 
"milhares de manifestantes ocu¬ 
param Washington em protesto con¬ 
tra a guerra no Iraque " (segundo 
a agência Reuters) e exigiram que 
Bush "traga as tropas de volta pa¬ 
ra casa". 

Os organizadores estimaram em mais 
de 100 mil paiticipantes nesse que 
foi o mais importante ato contra a 
guerra do Iraque já realizado no 
país. Cindy Sheeman, mãe de um 
soldado morto no Iraque (que acam¬ 
pou durante semanas diante da 


fazenda de Bush no Texas) disse que 
"precisamos de um movimento do 
povo para terminar com essa guer¬ 
ra". Alguns cartazes expressavam que 
"Bush é um desastre categoria 5", 
em alusão ao furacão Katrína, que 
devastou Novo Orleans. 

Poucas horas antes, a polícia lon¬ 
drina estimou em 10 mil o número 
de manifestantes que exigiram do 
governo Tony Blair a retirada das 
tropas britânicas do Iraque. A mar¬ 
cha foi liderada por pais de soldados 
mortos na guerra. 





NACIONAL 


REFERENDO DESARMAMENTO 


VOTE 

mói 


O DESARMAMENTO 
não vai resolver 
a violência. O objetivo 
dessa campanha ó 
manter nas mãos do 
Estado o monopólio 
da violência e 
da repressão 


AMÉRICO COMES, da direção 
nacional do PSTU 

O governo Lula e o Con¬ 
gresso Nacional estão mon¬ 
tando para o dia 23 de outu¬ 
bro o Referendo Sobre o De¬ 
sarmamento. Ninguém acre¬ 
dita que eles têm alguma in¬ 
tenção de combater a crimina¬ 
lidade. Os últimos escânda¬ 
los de Brasília indicam que 
eles estão envolvidos em cor¬ 
rupção, tráfico de influência, 
caixa 2, mensalão, prostitui¬ 
ção, tráfico e consumo de dro¬ 
gas, extorsão, seqüestro e as¬ 
sassinatos. Que autoridade 
têm os ladrões de Brasília pa¬ 
ra acabar com a criminalida¬ 
de? Se as cadeias são conhe¬ 
cidas como as universidades 
do crime, no Congresso de¬ 
vem ser dados os cursos de 
pós-graduação que formam 
mestres e doutores. 

Com o referendo, o gover¬ 
no e o Congresso querem aca¬ 
bar com um direito democrá¬ 
tico: comprar ou não armas. 
Eles querem, através de uma 
campanha com artistas da 
Rede Globo, que a população 
aceite uma medida anti-de- 
mocrática, com a supressão 
de um direito. 

Os bandidos não compram 
armas em uma loja. Eles as 
conseguem através de um vo¬ 
lumoso tráfico, muitas vezes 
feito por policiais e juízes, ou 
através de “furtos” das de¬ 
legacias e quartéis. Por isso, há 
uma desconfiança 
crescendo na 


PELO DIREITO À AUTODEFESA 
DOS TRABALHADORES 


pulação: se os bandidos não 
vão se desarmar, quem vai ser 
desarmado? O povo pobre, 
porque a grande burguesia 
pode contratar empresas de se¬ 
gurança particulares. 

O MAIOR GERADOR E 
PROMOTOR DA VIOLÊNCIA 
É O CAPITALISMO 
E SEU ESTADO 

Às conseqüências sociais 
do capitalismo (desemprego e 
miséria) estão na base da ex¬ 
pansão da violência urbana. 
A polícia não é um contrape¬ 
so real à violência, mas um 
elemento a mais na sua gera¬ 
ção, por sua corrupção, pela 
repressão indiscriminada nos 
bairros pobres e aos movimen¬ 
tos sociais. 

A Anistia Internacional, em 
seu último relatório, definiu a 
atuação policial no Brasil sim¬ 
plesmente como brutal e cerca¬ 
da por impunidade. Nos seis 
primeiros meses de 2003, no 
Rio de Janeiro, 621 pessoas fo¬ 
ram mortas em ações da Ope¬ 
ração Rio Seguro, a maioria 
delas sem antecedentes polici¬ 
ais. Entre 1990 e 2001, a polí¬ 
cia paulista matou 7.942 pes¬ 
soas, em 2004 foram 500 assas¬ 
sinatos apresentados como um 
avanço frente aos 868 de 2003. 

POR ÇUEA BURGUESIA 
QUER ACABAR COM O 
DIREITO DEMOCRÁ TICO 
DE SER ARMAR? 

Querem desarmar o povo 
contra quem? O desarmamen¬ 
to da população não vai re¬ 
solver o problema da violên¬ 
cia. Mas terá uma grande uti¬ 
lidade para o governo e para 
a burguesia. O objetivo dessa 
campanha é manter nas mãos 
do Estado o monopólio da vio¬ 
lência e da 
repressão. 
M Em qual¬ 
quer de¬ 
mo c r a - 


E STA DO 




Polícia atira contra sem-tetos em Goiânia 


QUE AUTORIDADE 

têm os ladrões 
de Brasília? 

Se as cadeias são 
conhecidas como 
as universidades 
do crime, no 
Congresso devem 
ser dados os cursos 
de pós-graduação 


trabalhadores e a juventude 
têm o direito de se defende¬ 
rem dos bandidos, mas tam¬ 
bém contra qualquer forma de 
opressão e de regime ditato¬ 
rial que venha nos reprimir. 

Foi correto o povo espanhol 
enfrentar em uma Guerra Ci¬ 
vil contra a ditadura de Fran¬ 
co. Seria correto o povo chile¬ 
no se defender com armas con¬ 
tra a ditadura de Pinochet. Se¬ 
ria correto resistir de armas 
nas mãos, no Brasil, contra o 
Golpe Militar de 1964. E nin¬ 
guém poderá nos garantir que 
novos golpes de direita não 
irão ocorrer. 

O governo dos EUA, que 
está por trás dessa proposta, 
não consegue aplicar essa lei 
no seu próprio país, cujos ha¬ 
bitantes continuam tendo o 
direito de comprar armas li¬ 
vremente. Na própria Consti¬ 
tuição norte-americana, feita 
após a luta da independência, 


afirma em sua Segunda Emen¬ 
da: “Sendo necessária à segu¬ 
rança de um Estado livre a exis¬ 
tência de uma milícia bem or¬ 
ganizada, o direito do povo de 
possuir e usar armas não po¬ 
derá ser impedido.” 

O imperialismo está espa¬ 
lhando bases por toda a Amé¬ 
rica Latina e tem como estra¬ 
tégia dominar a biodiversida¬ 
de amazônica e as zonas pe¬ 
troleiras da região. Querem 
acabar com o direito dos po¬ 
vos de todo o mundo (menos 
o dos EUA) de se armarem. Te¬ 
mos o direito democrático de 
nos insurgirmos contra a 
opressão imperialista, e o po¬ 
vo unido e armado é a nossa 
melhor garantia. Muitas ve¬ 
zes, o imperialismo norte-ame¬ 
ricano coopta as Forças Arma¬ 
das para seu projeto. Foi 
assim na Venezuela, 
onde o imperia¬ 
lismo armou um 
golpe contra Chá- 
vez com setores da burgue¬ 
sia e do exército, e foram os 
trabalhadores e o povo pobre 
venezuelano que foram às ruas, 
com armas nas mãos, para re¬ 
sistir e derrotar o golpe impe¬ 
rialista. O mesmo ocorreu na 
Bolívia onde um setor do exér¬ 
cito ficou do lado de Vaca Diez, 
em um projeto de golpe do im¬ 
perialismo contra o povo, e fo¬ 
ram derrotados pelos mineiros, 
com suas dinamites, e pela po¬ 
pulação dos bairros pobres 
com suas armas. 


REFERENDO ANTIDEMOCRÁTICO 

O custo da realização do re¬ 
ferendo está orçado em R$ 700 
milhões. Fora o que será gasto 
em programas de TV e rádio, 
com artistas globais e marque- 
teiros, enfim uma nova rouba¬ 
lheira “democrática” com o 
dinheiro público para iludir o 
povo, cuja conta nós é que 
pagaremos. Além disso, as 
campanhas poderão receber 
doações e financiamentos de 
empresas de armas e de gru¬ 
pos pró-desarmamento. 

As frentes parlamentares 
farão propaganda gratuita na 
TV por um mês. Haverá ban¬ 
didos dos dois lados. A “fren¬ 
te pelo sim” tem o PT e o 
PSDB-PFL por trás, o governo 
e a oposição burguesa juntos 
contra o povo. A “frente pelo 
não” é outra fraude, financia¬ 
da pela indústria de arma¬ 
mentos, com setores da ultra- 
direita, como o capitão Jair 
Bolsonaro (do PP de Severino 
e Maluf). Vamos assistir a al¬ 
guns dos maiores criminosos 
do país, que até recentemente 
apareciam nas CPIs, defenden¬ 
do suas posições na TV. Ex¬ 
cluíram da TV os partidos e 
setores sociais, que como nós, 
estamos fora desse covil de 
bandidos que é o parlamento. 

O próprio referendo é uma 
manobra. Mesmo que ganhe 
o “não” e o comércio de armas 
não fique proibido, permane¬ 
cerão em vigor todas as res¬ 
trições ao porte e à compra 
de armas previstas 
no Estatuto 



do Desarmamento. Ou seja, o 
desarmamento já está sendo- 
aplicado, independente do re¬ 
sultado do referendo, que é só 
uma consulta sobre a comer¬ 
cialização legal das armas. 

Chamamos todos os traba¬ 
lhadores, a juventude e o povo 
brasileiro a votar “Não” (vote 
1), em defesa de nossos direi¬ 
tos democráticos. Que vote 
“sim” quem confia no governoI 
e no Congresso para acabarj 
com a violência; 
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